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Cotação de Preços (02/02/09) Recortes 
 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Feijão Carioca1 - R$ 80,00 - 85,00 / sc de 60 kg 
 

Milho2 – R$ 20,00 / sc de 60 kg 
 

Soja2 – R$ 44,00 / sc de 60 kg 

HORTALIÇAS3 (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Alface – R$ 7,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 18,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$ 15,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 700 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,50 / (maço 500 g) 
 

Couve Flor – R$ 25,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 11,00 / cx 20 kg 
 

Morango – R$ xxx / caixa (04 cumbucas de 350 g) 
 

Pimentão – Campo R$ 12,00; Estufa R$ 14,00 / cx 12 kg  
 

Quiabo -  R$ 15,00 / cx  12 a 14 kg 
 

Repolho – R$ 12,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 42,00 / cx 20 kg 

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Goiaba – R$ 22,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 1,50 / kg 
 

Tangerina Ponkan – R$ xxxx / cx 20 kg 
 

Limão – R$ 7,00 / cx 20 kg   

PECUÁRIA 

Bovino 
      Arroba4 – R$ 75,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado 
 

      Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5 

-  R$ 550,00   

Leite  
      Litro6 –  Latão: R$ --- ; Tanque: R$ 0,50 
 

Suíno7 - Vivo 
      Kg – R$ 2,19 
 

Aves7 – Frango Vivo 
       Kg – R$ 1,70 

            --  Galinha Caípira8  
       Unidade (± 1,7 Kg)  - R$ 22,00 

 

Carneiro9 

       Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50 ovelha 
e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80       
 

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor) 

       Kg – R$  2,70 
 

Avestruz11 – vivo 
       Kg – R$  2,50   a  3,00 

 

 

Brasil supera EUA no uso de agroquímicos 
Em 2008, o Brasil assumiu a liderança no consumo 

mundial de agroquímicos, posição antes ocupada pelos 

Estados Unidos, segundo informa o presidente mundial 

do instituto internacional de pesquisa em agronegócios 

Kleffmann Group, Burkhard Kleffmann. O resultado 

deve ser confirmado pelos balanços das principais 

indústrias do setor. Dados preliminares indicam que os 

produtores brasileiros compraram entre US$ 6,9 e US$ 7 

bilhões em defensivos agrícolas. Já as lavouras 

americanas, mesmo ocupando uma área 

consideravelmente maior, investiram US$ 6,7 bilhões nos 

insumos. 
Fonte: Gazeta Mercantil 

 

Renda agrícola sofre queda de receita 
Após bater recordes de produção e receita em 2007 e 

2008, a agricultura brasileira de grãos vai recuar este ano. 

A renda do produtor com a safra de arroz, feijão, milho, 

soja, trigo e outros grãos, que começa a ser colhida a 

partir de fevereiro - e que dá a dinâmica da economia de 

mais de 70% dos municípios brasileiros -, deve encolher 

em R$ 10,4 bilhões. É a primeira queda na receita de 

grãos em três anos. Significa menos dinheiro para a 

compra de carros, máquinas, equipamentos e 

eletrodomésticos e um volume menor de receita de 

exportação para o País. 
Fonte: Folha de Londrina 

 

Preço da terra tem queda com o impacto da crise 

financeira 
A crise financeira está revertendo o ciclo de forte 

valorização nos preços das terras agrícolas brasileiras. 

Em 2008, a cotação das propriedades rurais no País ainda 

aponta para recordes em termos nominais, mas a escassez 

de negócios nos últimos quatro meses e uma retração do 

valor do hectare no último bimestre sinalizam que a falta 

de liquidez gerada pela crise já se instalou nesse mercado. 
Fonte: DCI - Diário do Comércio & Indústria 

 

Grãos sobem com valorização do petróleo 
As cotações dos principais grãos negociados ontem em 

Chicago recuperaram as perdas de terça-feira favorecidas 

pela queda do dólar e valorização do petróleo. Segundo 

informações de analistas consultados pela agência 

Bloomberg News, a desvalorização da moeda americana 

aumenta o poder de compra de outros países em relação 

aos estoques americanos. 
Fonte: Gazeta Mercantil 
 

                                                 
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  FRIGOALFA / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 ARAGUAIA;  7  ASA 
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Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 
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Pesquisa avalia leite de cabra na redução de riscos de doenças 

 

 Pesquisadores da Embrapa Caprinos e Ovinos (Sobral-CE) desenharam uma estratégia para 

aumentar o teor de ácido linoléico conjugado (CLA) no leite de cabra. As pesquisas mostram que 

esse ácido graxo, produzido naturalmente por ruminantes, pode ajudar a reduzir os índices de 

colesterol e glicose no sangue. A iniciativa faz parte do projeto Alimentos Funcionais da Embrapa 

cuja equipe de pesquisadores estará no Rio de Janeiro até quinta-feira (11). 

 De acordo com o pesquisador Marco Bomfim, da Embrapa Caprinos e Ovinos, o trabalho 

começa com a mudança na dieta dos animais. Um grupo de cabras está sendo alimentada com uma 

ração composta por óleo de soja e forragem verde. Com isso, o leite rico em nutrientes ganha 

também moléculas com potencial funcional. 

 A etapa seguinte é comprovar os efeitos funcionais. Pesquisadores em nutrição humana e 

biomedicina das Universidades Federais de Pernambuco, da Paraíba e da Universidade Estadual do 

Rio de Janeiro vão submeter camundongos normais e outros com altos índices de colesterol e 

glicose no sangue a uma dieta com a gordura de leite de cabra enriquecido com CLA. “Os 

resultados poderão indicar em qual medida o enriquecimento do leite com CLA poderá contribuir 

para a melhoria da dieta da população”, explicou Bomfim. 

 Em Sobral (CE), os pesquisadores constataram o ganho de CLA no leite numa estação 

experimental.  Agora, o desempenho será verificado em escala maior graças a parceria com a 

Caprilat, uma indústria de laticínios de Nova Fribrugo, cidade que fica numa região do Rio Janeiro 

conhecida pela criação de caprinos e ovinos. 

 Depois de duas semanas de testes em Nova Friburgo, os pesquisadores coletarão amostras 

de leite neste final de semana para separação da gordura que entrará na composição de rações 

experimentais para ratos. 

 Bomfim integra a equipe do Projeto Alimentos Funcionais da Embrapa que estará reunida 

no Rio de Janeiro até quinta (11) para discutir o andamento das atividades que envolvem pesquisas 

com substâncias antioxidantes em frutas, fibras contidas em verduras e legumes e ácidos graxos de 

sementes, leite e peixes. 

 Para a pesquisadora Sonia Couri, da Embrapa Agroindústria de Alimentos (Rio de Janeiro-

RJ) que divide a liderança do projeto com a pesquisadora Damares Monte, da Embrapa Recursos 

Genéticos e Biotecnologia (Brasília-DF), este encontro é importante para avaliar os avanços do 

projeto em 2008 e planejar as atividades de 2009.  

Fonte: Zoonews 

 


